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I. PROPOSTA / EMENTA: 

 

A disciplina FILOSOFIA COMO MODO DE VIDA: ENTRE ANTIGOS E MODERNOS tem 

por objetivo apresentar alguns dos aspectos distintivos da Filosofia tal como praticada de forma 

geral na Modernidade (sobretudo a partir do final do século XVIII) em contraposição à maneira 

como sua prática se dá na Antiguidade. Para isso, as leituras iniciais se pautarão pela noção de 

“filosofia como modo de vida”, recentemente exploradas por Pierre Hadot (O que é filosofia 

antiga) e retomadas por Michel Foucault (História da sexualidade), mas que tem um de seus 

primeiros expositores na obra do jovem Friedrich Nietzsche (Considerações intempestivas). 

Levando em conta o que esses autores propõem sobre o engajamento visceral entre pensamento 

e vida para os gregos antigos, vamos estudar algumas das obras da Antiguidade que podem nos 

dar a pensar sobre a presença da Filosofia em nossas próprias vidas nos dias de hoje. Para isso, 

leremos e discutiremos parte da documentação sobre Hesíodo, Tales, Anaximandro, 

Anaxímenes, Sólon, Xenófanes, Parmênides, Pitágoras, Heráclito, Anaxágoras, Empédocles, 

Leucipo, Demócrito, Protágoras, Górgias, Alcidamante, Platão, Aristóteles e outros. 

Parafraseando o título de uma das obras de Nietzsche, é possível dizer que, em suma, 

estudaremos autores antigos e modernos com o objetivo de refletir “sobre a utilidade e a 

desvantagem da história (da Filosofia) para a vida”. 

 

II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

− Aula 01 (07/03): Apresentação geral do curso e do professor; apresentação dos estudantes 

e seus projetos de pesquisa; introdução da discussão sobre “filosofia como modo de vida” 

(referências a Hadot e Foucault); 

− Aula 02 (14/03): Leitura prévia e discussão sobre A filosofia na era trágica dos gregos, 

de Nietzsche (orig. 1873); 
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− Aula 03 (21/03): Leitura prévia e discussão sobre Considerações intempestivas II: Sobre 

a utilidade e a desvantagem da história para a vida, de Nietzsche (orig. 1874); 

− Aula 04 (04/04): Leitura prévia e discussão sobre as notas de Nietzsche para o que seria a 

quarta de suas Considerações intempestivas, intitulada “Nós filólogos” (orig. 1875); 

− Aula 05 (11/04): Leitura prévia e discussão dos poemas Teogonia e Trabalhos e dias de 

Hesíodo; 

− Aula 06 (18/04): Entre mŷthos e lógos na tradição jônica (Tales, Anaximandro e 

Anaxímenes) – Leitura prévia e discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 07(25/04): Primeiras críticas à tradição poética (Xenófanes) – Leitura prévia e 

discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 08 (02/05): Entre mŷthos e lógos na tradição eleática (Parmênides) – Leitura prévia 

e discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 09 (09/05): Outras críticas à tradição poética (Heráclito) – Leitura prévia e discussão 

dos fragmentos dos autores; 

− Aula 10 (16/05): Entre mŷthos e lógos no período clássico (Anaxágoras e Empédocles) – 

Leitura prévia e discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 11 (23/05): Entre mŷthos e lógos no período clássico (Leucipo e Demócrito) – 

Leitura prévia e discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 12 (06/06): Reflexões sofísticas (Protágoras, Górgias e Antifonte) – Leitura prévia e 

discussão dos fragmentos dos autores; 

− Aula 13 (13/06): A filosofia como modo de vida n’A República de Platão I (livros I-IV); 

− Aula 14 (20/06): A filosofia como modo de vida n’A República de Platão II (livro IX-X); 

− Aulas 15 e 16 (27/06): Críticas antigas ao descompasso entre vida e filosofia: leitura 

prévia e discussão dos textos Leilão dos filósofos e Ressuscitados ou o pescador, de 

Luciano de Samósata. 
 

Formas de avaliação: 

Trabalho de escriba: Elaborar um texto expositivo, sintetizando por escrito as propostas 

principais de um dia de aula. Cada estudante será responsável por fazer o registro de pelo 

menos 2 aulas durante o semestre. Seu texto será compartilhado com os demais colegas e, no 

início da aula seguinte, o estudante responsável pelo trabalho irá lê-lo para ajudar a situar as 

discussões anteriores. O texto deve ser formatado em fonte Times New Roman, tamanho 12, 

justificado, com espaçamento 1,5, em conformidade com as regras da ABNT. Seu tamanho 

deve ser de 2 laudas. Valor: 20 pts. (10 pts. / texto). 

Apresentação oral: em datas previamente acordadas entre discentes e docente, cada aluno fará 

uma apresentação acadêmica individual (com duração de 20-30 min.) sobre tema relacionado 

à sua pesquisa (ou que seja simplesmente de seu interesse), explorando as potencialidades do 

diálogo entre o tema escolhido e as leituras e discussões da disciplina. Valor: 40 pts. 

Trabalho final: Trabalho final em formato de artigo acadêmico (entre 10 e 15 páginas), a ser 

enviado até a data-limite de 26/06/2024 (quarta-feira), a partir de pelo menos um dos textos 

obrigatórios discutidos na disciplina (de autores antigos ou modernos), com consulta direta a 

pelo menos 5 referências bibliográficas secundárias sobre o assunto (cf. bibliografia principal 
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e complementar). Para as regras de formatação do texto, seguir as normas estabelecidas pela 

Revista Nuntius Antiquus: 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/nuntius_antiquus/about/submissions 

 

III. BIBLIOGRAFIA: 

 

Principal: 

A bibliografia específica da nossa disciplina está disponibilizada na seguinte pasta do Google 

Drive (basta clicar no link e você será remetido a essa pasta no seu navegador de Internet). A 

divisão aqui é entre leituras obrigatórias e suplementares previstas para cada aula: 

https://drive.google.com/drive/folders/15GPKo57BzfOMH3Ge5O1DBtPYxBe2EHhT?usp=sharing 

 

HERÁCLITO. Heráclito: Fragmentos contextualizados. Tradução, apresentação e comentários 

por Alexandre Costa. Rio de Janeiro: DIFEL, 2002. 

HESÍODO. Teogonia. Trad. Christian Werner. São Paulo: Hedra, 2013. 

HESÍODO. Trabalhos e dias. Trad. Christian Werner. São Paulo: Hedra, 2013. 

LUCIANO. Leilão dos filósofos. In: SILVA, Rafael. Bíos de tradutor: Uma nova tradução do 

texto de Luciano de Samósata, Bíōn prásis, conhecido em português como Leilão dos filósofos, 

ora vertido por Vendinha de lifestyles. Translatio, vol. 19, 2020, p. 113-134. 

LUCIANO. Ressuscitados ou o pescador. In: SILVA, Rafael. Bíos de tradutor (II): Uma nova 

tradução do texto de Luciano, Anabioûntes ḕ halieús, conhecido em português como 

Ressuscitados ou o pescador. Translatio, vol. 21, 2021, p. 46-72. 

MELERO BELLIDO, Antonio (Org.). Sofistas. Testimonios y Fragmentos. Madrid: Editorial 

Gredos, 1996. 

NIETZSCHE, Friedrich. A filosofia na era trágica dos gregos. Trad. Fernando R. de Moraes 

Barros. São Paulo: Hedra, 2008. 

NIETZSCHE, Friedrich. Digitale Faksimile-Gesamtausgabe. Ed. Paolo D’Iorio. Nietzsche 

Source. Paris, 2009. Disponível em: <www.nietzschesource.org/DFGA>. Acesso em 28 dez. 

2023. 
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Complementar: 

A bibliografia geral da nossa disciplina está disponibilizada na seguinte pasta do Google Drive 

(basta clicar no link e você será remetido a essa pasta no seu navegador de Internet). É possível 

fazer o download de tudo de uma só vez ou entrar nas pastas específicas e fazer o download 

apenas dos textos específicos recomendados para cada aula: 

 

 https://drive.google.com/open?id=1LP8mNx6mZE0RVEBtQyAOoeeUbAXRGtSH 

 

BACON, Helen H. Plato and the Greek Literary Tradition, TAPA 131 (2001), p. 341-352. 
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